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... c> , cade ias  sacaricas e urbnicas ,  formando as partes la te ra i s  d a  rcol6cula 
e qae podem s e r  cogs ide rados  como humina. 

precipit5vei.s' m meio.*%cido, s e r i a  tuia juxtaposição de : 
œ. Cicidos h h i c o s  d e f i n i d o s  con0 pr03i(ltos' solfiveis em r e a t i v o s  a l c a l i n o s ,  

:.:a) . .  "forfnus.'.jovens, . pouco polimerizadas, prbximas dos &idos fdlvicos, 
. _ .  . .* . , .  

' i 

. ., , pouco resistentes B biodegradaç%; 
.b> formas evoluidas com ndcleo f e n d l i c o  muito importante com srtr8@ rela - 

<.* - .  %. ção' , %s cadeias l a t e rh i s ,  resistentes B biodegradação; 
. .c).,formas .nuits poliner izadas,  abmonte ex t rg ive is  com KF e que podem 

..' . .;' ' .ser asain.iladaa h .&mina. 
E- h d n a  definida. como sendo a fraç& não extrafvel pelos  reaLivos.&lcaJia < '  

nos' sgela m a  . j ux tapoe i~& de : . .  
. .  -. 

2: EL), fornas resultantes de m a  , evolução d i r e t a  de C Q . I B ~ O S ~ O S  vegetais 
. .  . .  . - . , .. 

hignina) sbn 'passagem .por fase so1fivel;- 
O ~ B S  c3,de:izs ~ k - b n i c a s .  e sacdricas) semitando de uma insolu3il . i-  

' L 

. .  e+. 
. i- 7 z a p o  muj.tor$pid-a cle compost;os e&:\-c; c 

. . '  d )  -Termas  resStzrìQcs. &E m a  
-u 9 

superevoluç%o" dos &cidas h h i c o s .  
p a r  56i1tro lado; sobre doia  s o l o s  .dis t intma estudados ( s o l o  R c a i i n i t a  e 

pbbo a nontnoriblonl%a) 
es&í0 .mea re$açgo de 25, o que parece  a l t m e n t e  i:..provSvel, 'Una 'explicação 
p o s e f ~ t k .  dest te ' fa to  6 dada por  DCCHAUFOUR9 1971: I t  o carbono dos & i d o s  - 

.hihicos scia  o '&kb,ono ligado bs argilas dispersdveis enquaxto que o carbono 

I lgadb '..'&s a ig l lna  'não. dispersdveia seria considerado coino a huninat'a 

-. . 
os pt3sos aparentes dos  Q c i d o s  hthicos ex t ra fdos  

? : 

. .  
- .  , . 

. - .  

.. As -e&Bra,ç%"t? aa respectivas. medidas de a t ividade especffica ago apiesen- 
1 . \ . .  - 

%adas na tabch %baixo: .', 

. I  

. I , ,  .- I ' . ..i I - 1  
Tabela 1 

~. * .  . .  
. z  

. .  . .  . .  

Apesir das  crfticas expostas  .'i os r e s a t a d o s  concernentss a atividade es- 
pecff ica  apresenkados a c h a  o suas intespretaGÕes, paden, interessar os espen 
cialistas en ci@ncias das so los .  P a r a  i s t o  6 suf ic ien te  cons iderar  estos  

reaalt;,ados cano .ima aproximação, por  t&cmbcaa r a d i o m e t r i c a s ,  80 ataque do 

-&~oblona dn evaluc;% da nateria o rgan ica  nua p e r f i l ,  muito estudado por 
I n b e r o s  peddlogoa pe lo3  mdtodos os  fiiizaiis c lbss icos ,  

- .  

. I  .I 



v: , 4 - Leis de  conservação .  Equações g e r a i s .  

Aplicando l e i s  d e  conservação a o  t e o r  e m  carbono de uma fraçã0 i num 

h o r i z o n t e  H q u a l q u e r ,  podemos e s c r e v e r :  

d Q i  
-= a . F .  - biQi d t  1 1  

onde 

- quan t idade  de  carbono da fraçã0 i p r e s e n t e  no h o r i z o n t e ;  Qi 
Qi - número de  átomos de C 1 4  con t idos  e m  Qi; 

Fi - quan t idade  d e  carbono d i s p o n í v e l  apara a formaç2ío da- frasão i; 

Fi - número d e  ãtomos de C 1 4  con t idos  e m  F * i' 
a - p r o b a b i l i d a d e  de formação da fraçã0 i; 

bi - p r o b a b i l i d a d e  de desaparecimento da fraçã0 i;; 

h 

i 
I 

- c o n s t a n t e  d e  d e s i n t e g r a ç ã o  do C 1 4  . 
S e  o t eo r  e m  carborro e' e s t a c i o n & i o ,  i n t r o d u z i n d o  o conce i to  de a t i -  

v idade  específ ica  ( C  1 4  /C 1 2  ) com Q;I; = Q i / Q i  e F;': = Fi/Fi,  vem: 
1 i 

dQf 

d t  1 1  i - = b.F{: - (bi+X IQ:': .................. (1) 

e F<? = 9;: 

h o r i z o n t e  po r  unidade de tempo. 

r e p r e s e n t a  ent2.o a a t i v i d a d e  e s p e c í f i c a  da fraçã0 i entrar?.do no 
1 1 

Deprezando o '' E f e i t o  Suess" ,  .vem: 

i . e . :  
'i 

dQf . - a n t e s  de 1 3 5 4 ,  inicio das pe r tu rbações  t e rmonuc lea res ,  - - - 0 ,  
. d t  

c q l ( O > / Q + ( 0 )  - 1 1 ( 2 )  
1 
x 1 

T; = - ............ 
i com TR = l / b i ,  tempo de  r e s i d ê n c i a  da frar,Zo i no h o r i z o n t e  cons iderado  

O 

com t = O em 1 9 5 4 .  

Tendo e m  v i s t a  uma soluçxo n u m é r i c a ,  e s t a  equação pode ser e s c r i t a  

nil forma:  

I d l  



2 8  

T-1954 

=++I54 (55 156 i 5 7  5 8  

S1"C% O 1 12 1 3  9 

n = l  

59  160 611 62 163 164 i 65 66 1 6 7 - 1 6 8  169 1 7 0  7 1  

1 5  120 2 0  i 2 5  140 1 5 9  63 62 60 Í59 1 5 8  1 5 6  1 5 5  
I I 

com n = O p a r a  1 9 5 4 .  

Por o u t r o  l a d o ,  o tempo de r e s i d ê n c i a ,  i ndependen te  da  v a r i a ç ã o  de 

a t i v i d a d e  e s p e c í f i c a  no h o r i z o n t e  cons ide rado ,  deve s a t i s f a z e r  s i m u l t g -  
neamente as equações ( 2 )  e ( 3 ) .  Pode também ser d e f i n i d o  por :  

TR i . -  - Qi1S.j- , mx onde qi 6 a q u a n t i d a d e  de carbono da f r a ç g o  
i que p e n e t r a  no h o r i z o n t e  p o r  unidade  de tempo. 

zc 

I 1 1 1 i t I I 1 
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* 
d '  *Dos r e s u l t a d o s  encont rados  deduz-se que os  tempos de r e s i d ê n c i a  do 

Q i / / s i  nos h o r i z o n t e s  O - 5 e 1 5  - 4 5  c m  são, respecti;.;::- huinus, ~ 

mente de 1 3  e 675 a n o s .  
TR 

30 I 30-35 * -  I I 450  
i 

i 
Q ( g / m 2  1 3 0 2  266 1 8 8  1 7 0  i 1 5 5  1 4 0  1 2 0  

q(g.m-2.ano 1 2  6 3 4  

i 

i 3,8  ; 2 3 1  1 0,2 

I 
l - I 

, 1 -- 
i 
I 

: 

1 5  2 7  3 3 , 6  3 7 , 4  1 3 9 , 5  4 0 , 5  . 4 0 , 7  
-- L I 

zq 

Fazendo-se uma aproximação s o b r e  as a t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s  e os t e o r e s  

de carbono e m  camadas s u c e s s i v a s  de 5 c m  de e s p e s s u r a  e n t r e  a s u p e r f l c 5 e  

35-QG \ 1 t l2-G.i 
! 
! 
I- 

86C: I 'L"63 

I 
l 
1 -- 

,3 5 ,,@i 
- - 4  

l 
0,1 j 3 , x  

I '  
í 
- 

4 0 , 8  f l i C : ' :  
' !  

1 -  

e o n í v e l  4 5  c m ,  êste mesmo c ã l c u l o  dá p a r a  os âcidos GÜmicos, por exerii?ls, 

i i 

a série de r e s u l t a d o s :  
.-/ 

Tabela  I 11 L- 

I J 

tamente s u p e r i o r .  
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.b r 

Horizonte  
O - 5 cm 

AF 

AH 

H 

A a t i v i d a d e  e s p e c í f i c a  da quan t idade  de carbono i n j  etada no h o r i z o n -  

t e  H e' dada p e l a  relação: 

z 

canos )  ma'x. d e  

t .m-2 

\ 
I 

I 8 , O 2 5  
O Y 4  2 3 6  2 0 0  

- ! - 
i 

I 
i 

20 210 i 2 2  1,s 14 0,02 

l 13 1 9  2 7  5 7. 0,12 

- 5  

i 
4 o i 

onde 

q:, ( H )  (TI , a t i v i d a d e  e s p e c i f i c a  do carbono i n t r o d u z i d o  sob forma d e  

fraçã0 i no h o r i z o n t e  H ;  ' 

ST> a t i v i d a d e  especifica do C p r o v e n i e n t e  p o r  migração da 

fraçã0 i ' a  p a r t i r  do h o r i z o n t e  imedia tamente  s u p e r i o r  H-1 ;  

qz,mig(H-l 3 

qq,NF(T), a t i v i d a d e  e s p e c í f i c a  do C p r d v e n i e n t e  da mat&& fresca, 

i g u a l  'a do CO2 a tmos fé r i co  no ano T ;  
1 

x percentagem de  migração. 

(T) ( 1 9 5 4  5 T 2 1 9 7 1 )  ca l cu lado  p a r a  Colocando os  v a l o r e s  de qT,(H, 

o h o r i z o n t e  5 - 1 0  c m  n a s  e q .  (2) e ( 3 1 ,  obtém-se as v a r i a ç õ e s  p o s s í v e i s  

dos tempos de r e s i d ê n c i a  das fra@Ões e m  função das percentagens  de migra- 

ção l i m i t a d a s  supe r io rmen te ,  supondo-se que TR( i 5 - 10) 2 TR i ( O - 5- 1, 

ou se ja :  

/ 

- 

- 

AH ( 5 - 10) 5 113 e q:ig(5-10) 5. 40%. AF ( 5  - 10) 5 13%, qmig - - qmig - 

6- - z s + = 7 -  = - 4  *. 

E s t e s  v a l o r e s  l i m i t e s  permitem de terminar  p a r a  cada f r a ç z o  no h o r i -  

z o n t e  O - 5 c m ,  o s  tempos de r e s i d ê n c i a  pa ra  migração e m i n e r a l i z a ç ã o ,  

os  qi cor respondentes  e a ve loc idade  máxima de migração.  O s  r e s u l t a d o s  

o b t i d o s  são a p r e s e n t a d o s  no quadro 
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